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A Imprensa Brazileira

Foi-nos offerecido o 1.° numero da Nebulosa,
jornal instruetivo e noticioso, esse interessante pe-
riodico propOe-se a derramar sobre o povo a ius-
trucçao; é sempre perigosa a luta entre a ignorância
o o saber ; a falta da instrucção ao povo faz nascer
a idéa da aristocracia, essa palavra envenenada que
escarnece e insulta o pruprio Deus !....

Nos cemitérios aonde a vingança e a cubiçu nao
ergue um braço de punhal armado, ahi mesmo pre-
doinina a aristocracia, erguendo imuensos mausu-
léos como escarrando e cuspindo nas covas ruzas t
o aristocrático tem medo de sujar a luva de pellica
na mao callosa do homem do trabalho 1 o tinir dos
copos das mesas dns orgias aristocráticas, confuu-
dem-se com utn gemido agonisante do desgraçado
no leito da miséria, até o ar de seus salões euveue-
nam as donzelas inexperientes 1

Derramai, pois, a instrucção sobre a mocidade

para que está idéa não germine a sociedade bra»i-
i-ií-r' 
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DA EXM.* SNR.1

D. Maria Augnsla Generosa Estreita

Aos doze annos a menina Kstrella deixava sua

pátria, o lugar onde nascera e até então se creara, a
companhia das collegiaes soas companheiras e su».
únicas amigas, e atravessava pela immensidade do
oceano, que tanto falia á alma, do velho continente
ao continente novo.

E' de auppor—quem sabe, quantas revoluções n&o
se passam em um cérebro, ainda mesmo de criança?

é de suppor que durante us longas noites da via-
o-em nSo curta, quando acima de sua cabeça so via
a menina o céo recauiado de estrellas e em redor de
si o vasto mar, conhecesse lá coras.go que o mundo
nao se encerrava nas paredes de um collegio, que a
humanidade nüo se limitava a suas mestras e suas
condiscipulus, e que então sonhasse desde jà para si
um destino bastante imraenso para caber naampli-
dao que seus olhos admiravam. Chegada a Lisboa,
como já dissemos, a familia Estreita recebeu as
maiores attençoes do conselheiro Mendonça, hoje
barão de Mendonça, e então presidente da câmara
municipal.

Quer nos passeios que davam o Sr. Estrella e sua
filha dentro da capital, quer nas digressões que fa-
ziam nos sitios pittorescos mais distantes, & Cintra,
à llafra, e outros, eram sempro acompanhados pelo
Sr. bario de Mendonça, e por duas senhoras da fa-
milia de S, Es., uma tiae uma prima.

Nada suftoca tanto o espirito das crianças como a
vida das cidades, nada lhes dilata tanto o coração
como o aspecto do campo.

Nesta atmosphera pura e vivificante.nSoí soso

pulmOes apenas que respiram um ar mais nutridor,
sao tambem os olhos e os ouvidos que recebem sen-
«açOes novas e mais agradáveis.

ASSIGNATURAS
PROVÍNCIAS

Por ura anno  121000
» seis mezes  7JO0O

¦e portuguezai

[aea importância das assignaturas devem ser

Agradecemos, pois, esta mimosa offerta igual
mente aos redactores dos: «Regenerador», «0
Petiz Jornal», «Gazeta de Lorena», «Progressista»,
«0 Paulista», «Sapucaiense», «Gazeta de Campos»,
«Monitor Campista», «Revista Musical», «Resen-
dense», «Arauto de Mirras», «Aurora Bar rama n-
sense», altatyaiaj, «Independente», «Imprensa Itua-
na», «Gazeta Rio Ciarense», «Violota,» «Baepen-
dyooo Artista», «Gazeta da Victoria», «A Luz»,,
«Mosaico Ouro Pretano», «Echo Bananalense»,
«Ensaios Litterarios», «Progresso de *Patuhy» e
«Dezenove]'de Dezembro», a offerta que nos fez)
enviando a troca com o nosso humilde periódico.

A BEDACÇÃ0.

Grande idéa

A nossa santa causa parece querer progredir ainda
em uma das ultimas sessOes da Opinara dos Srs. De-
niii^ss iv'a_vul&i3vemin^'^^'---u^
estandarte dai_strucç_ionos'vwtos,C-__]piL>s da scien-

cia esses vultos sao: os Exms. Srs. Martira Fran-
cisco e Leoncio de Carvalho o intelligente o pátrio-
tico Ministro do.Império, para que seja aberta uma
academia scientifica ao sexo feminino.

Por falta deespaço nao damos minuciosa noticias
sobre este importante assumpto o que faremos no
numero próximo.

Opinião da < Gazeta Rio-Glarenst > sobre o appareoi-
mento do <Eeho das Damas >

A Eima. Sra. D. Amélia Carolina da Silva, no
dia-4S-do corrente encetou na corte, a pnblicaçfto
de um bem elaborado jornal com o titulo que serve
de epigraphe a este artigo, dedicado aos interesses
de seu sexo, sendo o mesmo jornal critico, recrea-
tivo, scientifico, litterario e noticioso.

Um dos primeiros números, reraettido á redacçítò
da « Gazeta Rio-Granden.se », e que obséquios*-
meDte\r <>*.-*¦..oflfeiefii___n _?£?__._?n}'"* éj____t®$vii&Àtrabalhado com todo o esmero.

E os olhos sao o santido por excellencia da arte ;
e sfto os ouvidos o sentido por excellencia educador.
O artista contempla, e o pensador observa e escuta, j

A vida pacificado campo, a que uao faltam o mo- .
v intento e a graça ; aquellas paysagens formosas j
que so perdem em horizontes longínquos e que mu-
dam de aspecto conforme mudamos de posiçilo, ou -I
fechamos mais ou menos os olhos ; o ribeiro que se
desusa eom suave murmúrio, o vento que estremece

por entre as folhas das arvores, e que agita as hastes
dores, que nos parecem estar dizendo adeus; as flo-
res matizadas de cores diversas que formam ao ca-

pricho do acaso as combinações mais surprehenden-
tes ; a brisa perfumada que uos acaricia o ro.sto e
nos desmancha o cabello j a alegria bonacha e leal
dos campesinos que tem- sempre a recebor-nos um
bom sorriso e uma boa palavra, tfto satisfeitos de nos
verem admirar seus thesouros; todas estes dons
ineffaveis da bondosa natureza que as mulheres
muitas vezes no ardor de suas paixões e na inquie-
taçao de seus interesses nem vem sequer, attrahem
as crianças, como .i rosa attrahe a borboleta.

E si no meio do campo estão ao pé da criança sej
uhoras amáveis e. homens instruídos que sabem
admirar aquellas bellezas e comprehendel-as, que
faliam da poesia que encerram e do ensino que dao
ficai certo de que aquelle passeio nao será perdido
para o espirito da criança, nao passará sem influen-
cia era sua educação.

No vapor ,1/tiria Ptct seguiram para a Madeira o
Sr. Estrella e sua filha. Depois de algun3 dias de.
dicados a passeios, entrou a menina como interna
do collegio de mais nomeada da.cidade do Funchal,
a collegio de Villa-Real, onde devia demorar-se o
tempo de que precisava seu pai para ir a diversos'
lugares da Europa fazer sortimentos para a sua caaa
de negocio no Rio de Janeiro e ver a exposiçfl0

universal de Vienna de Áustria. Teve lug»r a en-
trada do collegio no dia 27 de Junho, no mesmo dia
em que seu pai embarcava para Inglaterra.

Foi, já o dissemos, no dia em que o Sr. Generoso
Estrella devia embarcar que levou sua filha ao col-
iegio de Villa-Real.

A directora daquelle estabelecimento de educação
grave e bondosa senhora, em' quem os sessenta annos
deàdade que contava tinham desenvolvido o amoi
iustinetivo que a mulher sente pelas crianças, es-
perava já prazenteira sua nova discipula.

Mias ante3 o Sr. Generoso Estrella tinha-de en-
tendido com aquella senhora, a quem recommen-
dará o maior desvelo por sua querida filha, promet-
tendo-lhe na volta patentear-lhe todo o seu reconhe-
cimento.

Foi o effeito da3 sollicitas recommendaçOe3 do pai
generoso, ou o influxo da felicidade pravidencíal
que acompanhava os passos da filha ?..t o certo 4
que o collegio todo estava em festa para receber
aquella que já tratavam por Estrella Brazileira.

Estava ornado o edifício, desde a porta da rua até
a capella, e desta até os salões, de folhas odoriferas
e de arcos de cheirosas flores; em numero de cem
on mais ou menos formavam-se alas as jovens col-
legiaes, todas vestidas de branco, com fachas de
seda azul, segurando arcos de flores sob os quaes
devia passar a recem-vinda.

Foi assim que faz a sua entrada triumph-.. a he-
roina desta historia naquella casa, que antes de ser-
lhe collegio se lhe apresentava capitólio.

Ao entrar foi reoebida pela directora do estabele-
cimento e pelas mestras, que entre as mais signifí-
cativas demonstrações de regosijo á dirigiram à ca-
pella, emquanto o piano enchia os ares com a mu-
sica tfto enthusiasmadora do hymno brasileiro.

"•'* 
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O seu fim principal é tratar do instrucção da mu-
lher, eoncitando os pais de famílias a fazerem dar
educação litteraria a suas filhas, pára sei;em mais
do que simples, porém extremosas companheiras do
homem e carinhosas mais de famílias.- .

Os artigos do numero que temos a visto, sao es-
criptos com todo o primor, e daquelle qne abre a
folha transcrevemos o seguinte período que dà prova
do assumpto de que trata, e no qual se consigna
uma bem amarga verdade :

Tratando da mulher, diz :
'«Vivendo em um círculo de ferro, recebendo

qtiando muito as primeiras noções do estudo da lin-
gua materna, a mulher torna-se entre nos um auto.
mato que se move â vontade do homem e restringe-
se apenas a dar uma educação egual a suas filhas
que vfò crescendo entre a vaidade da formosura e
perigo da ignorância. »

Np mesmo jornal encetou a publicação de nm mi-
irioso folhetim da própria lavra a Exma. Sra. D.
Maria Amalia Vaz de Carvalho, sob aepigraphe —
À mulher na familia, e a mulher na sociedade—;
póde-se bem julgar do mérito desse escripto, que
tem de continuar em outros números, pelas primei-
rãs linhas do seu começo. Dizem ellas :

« As mulheres tem, na generalidade, um costume
deplorável ! So se vestem, sose enfeitam, so querem
ser amáveis para o publico. » ([)

A admiração foi nossa, quando vimos cahir da
penn» de uma mulher posto que de ordem superior,
essas palavras que as mulheres em geral náo quere-
riam ver pronunciadas; mas nossa surpresa desap-
pareceu quando vimos cum essas mesmas palavras
que servem de thema ao folhetim, a sua illustrada
autora, desenvolver com racciocinios de longo al-
çance as críticas e censuras mais bem assentadas a
sociedade que compelia as mulheres aos costumes
que profliga e de que trata no começo do folhetim.

Becommendamos ás Exmas. famílias, o — Echa
das Damas—, um dos mais uteis periódicos que tem
visto a luz da publicidade, e que lhes offerece uma
leitura amena, recreativa, e agradável.

Em geral, as famílias, tem necessidade de licües
_,cismiiií^.T_rr. i"W6af._. .-..Vasf.-sciiXr-iSi-qmrTnesVuizfeee i |

o —Echo das Damas — , advogando oa aeus direitos,
e progresso moral do paiz.

Não deve a mulher viver so no trabalho, ou em
uma vida vegetav.a : é necessário que ella ee com-
penetre da sua nobre missão sobra a terra, para che-
gar a conhecer os direitos de que é credora, E-
necessário que a mulher n&o se esqueça de que a
instrucção é a priucipal fonte da emancipação do
espirito para fazer questão da educação littetaria
dos seus filhos. E para a mulher não se esquecer
um so momento deste grande principio, é tambem
necesoario que no meio da tarefa de suas quotidia-
nos obrigações domesticas seja despertada de quando
em vez por uma voz que se chama—Echo das
Damas—que lhe brada aos ouvidos : « Educa antes
de tudo, as tuas filhas, futuras mais de famílias
que te hão de succeder, porque tu és por ellas res-
ponsavel, e quem sabe se tambem pelos filhos
dellas. »

:Bem> vindo seja o —Echo das Eanaas—: elle vai
fazer no centro das famílias urna verdadeira e civi-
lisadora revolução ; elle trará constantemente a
nossas patrícias a noticia dos tri um phos com que
tem sido coroados 03 grandes commettimentos das
de-seu sexo no velho-mundo, e na culta America
do Norte ; elle levará ao recinto das famílias o
estimulo vingador da nobre ambiçno da instrucção.

Prosíga o Echo das Damas cheio de vigor e espe-
ranças, em sua santa cruzada, lançando a semente
fecunda, que em futuro bem próximo hade fructí
ficar.

Em futuro bem próximo, porque acabamos dever'"t[üe dou3' propagandistas da' defusao das luzes, os
conselheiros Mahim Francisco e Leoncio de Car-
valho, encetaram no parlamento, discussão em favor,
dá emancipação política da mulher, e ficou oíEcial-
mente declarado que nao temos leis prohibitivas do
ingresso dellas como alumnas nas escolas de ensino

exercerem as mesmas sciencias, que os homens es-
tudain e profgssao iem nosso paiz e portanto o cultivo
das sciencias pelas mulheres de pouco depende entre
nós: y,T

A declaração âá governo, provocada pelo conse-
lheiro Martim Francisco, é um grande serviço feito
a sociedade brazileira ; é um passo dado no caminho
da instrucção da mulher e portanto um passo dado
para a civilisaçaa mode na; e se esta nos ensina que
nao podem ser captivos entes humanos e por isso é
grande o movimento que se opera no Brazil para a
éxtincçao gradual da escravatura, como pretendemos
deixar na tutella escravisada nossas maes^ nossas
iáuní&s,. nossas filhas, e nossas mulhores, que silo
nossas mães, filhas e irmãs ao mesmo tempo?

Entes, para nós, tao caros: almas invistigadoras
dos mais recônditos segredos do homem.. .que sente
0 que nós sentimos... que só tÊm prazer quando
temos alegria... que nâo sabe ter outra vontade
que nao seja a nossa... a mulher, essa parte de nós
mesmos, porém aquella que mais sabe interpretar os
nossos sentimentos, é por certo credora da liberdade
¦de pencar que nao têm, e da instrucção do espirito(

;que lhe negam.
E'a mao de familia, propriamente dita? Entre

venerando de tüdos os tempos... reflexo originário
das sciencias edo aperfeiçoamento da humanidade...
ella criando o homem e ensinando-lhes a inspira-
rem-se nos santos princípios dasliberdades publicas,
amda nSo cogitou da sua própria emancipação;
ainda vive atada ao braço de ferro: da tutella...
dos seus próprios filhos, que a escravisão a vontade,
covencendo-a de erros a cada passo, cora a força
ostensiva da instrucção que os torna superiores a
aquella que lhes deu o ser.

A mulher, procurando instruir os filhos, em
quanto ella fica sepultada nas trovas da ignorância,
é um Chrisco do lar, como o do Golgotha, rendon-
do-se ao sacrifício para salvar aos seus filhos.

Educae a mulher, para n&o ser escrava: educae a
mulher^ara nao seres algoz.

Nem a soberania do povo, nem a civilisaçao mo-
^tuT_t»_..fitíipA. unas»'.«qV »<?-*¦ F^tir». t*m ^*—^+- *»T»fc&s»
á mulher jungido eatado' ao posto da obscuridade.

Vós, que lhe daes a excellencia do tratamento
doe-lhe tambem a excellencía da instrucção, e pro-

I clamae o igualdade dos sexos na partilha do pio
para o espirito, em que todos têm o direito de ser
consorciádòs. J

COLLABORAÇÃO

A mulher na medicina

[Continuação]

superior.
Ora, se não temos leis prohibitiv&s para o caso,

segue-se que é facultativo as mulheres estudarem e

Todos lembram-se da impudicicia edo despejo,
Une infamaram de uma cynica discussão de um máo
successo da princeza imperial.

Digamos francamente todo nosso pensar. Escre-
vemos para reformar os prejuizos e preconceitos
totuaes e preparar um inundo melhor para as ge-
/raçCes vindouras, e nao para agradar a quem quer
(que seja.

A estatística universal denuncia que é enorme a
mortalidade das crianças em todos os paizes do
mando, sem exeptuar aquellas que presumem-se
mais avançadas em medicina e hygiene, como a
Franca, a Inglaterra, a Allemanha e a Itália.

Não é somente a miséria, a fome, o frio, os vícios
jios pães, os erros ds allimentaçío, que matam
tantas crianças; muitas e muitas sao victimasda
ignorância e da impaciência dos médicos.

Estes motivos e muitos outros, que seria intermi-
navel enumerar, aconselham a propaganda para
facultar-se livremente o ensino da medicina ao sexo
feminino.

Nesta,especialidade, como em muitas outras, esta
republica dos Estados Unidos marcha na vanguarda
do progresso. O estudo da medicia, theorico e pra-
ticb, pelas moças é aqui feito com um desenvolvi-
mento desconhecido em qualquer outro paiz do Ve-
lho Mundo.

Ainda ultimamente 48 moças alumnas da Univer-
sidáde de Washington, partitam para a Europa,
acompanhadas pelo professor Leouís para visitarem
os principaes hospitaes da Europa.

Comprehendem os leitores as vantagens de um
curso practíco e itineraute na companhia de um pro-
fessor, capaz de guiar os seus alumnos em seus es- ~

tudos e observações.
Recommendamos instantemente estas vantagens

de instrucção a todas universidades e academias

para qualquer sexo.
No Brazil, pelas informações que temos só ha

viagens semelhantes no programma das escolas de
marinha e polytechnica, estas ultimas nos limites
do paiz quando muito mais vantajosas seriam se
comprehendessera a Europa, e principalmente oa
Estados Unidos.

As discípulas de medicina da universidade de
Washington estenderam sua excursão scientifica
até á Italía, visitando muito especialmente os hos-
pitaes e estabelecimentos sanitários de Veneza do
jugo austríaco, e que foi depois exercer sua pro-
fissão em Roma.

Nas escolas de medicina desta republica estudam
muitas estrangeiras; sabem nossos leitores que ha
mesmo uma brazileira, Dentre as discípulas estran-
geiras tem adquirido certo renome a doutrina ita-
lianu D. Maria Velleda Turné, natural de Bolonha.

A pátria desta doutora faz á lembrança mulhe-
res celebres que foram professora em suaantiquis-
sima universidade, fundada no principio do século
XII, em 1119, isto é, ha 759 annos.

Effeçtiyamente, no século 5ÇIV, a^ii lecionou Np-
vella de Andréa, a qual, dizem os chronistas, era ao
mesmo tempo de tanto talento e de tonto belleza que
era obrigada a lecionar coberta por um véo, para
que os discípulos nao se distrahissem na contem-
plaç.ao de sua peregrina formosura.

Professou, posteriormedte, physica e mathemati-
cas, nessa mesma celebre universidqde, onde em
1789 Joseph Colvani tinha de realisar a sua immor-
tal descoborta, a Sra. Loura Bassi; citam, ainda as
doutoras Manzolina, qne professou mathematicaa,
e Clotilde Tamòroni, que ensinou a bella língua
grega de 1794 a 1817.

Por outro lodo, o monopólio das profissões impor-
tantes e lucrativas pelo sexo masculino constitue
hoje um grave obstáculo á constituição da eamilia.

Os progressos industriaes têm creado um sem nu-
mero de necessidades, umas reaes, muito fictícias
que tornam a vida muito cara.

A vaidade do sexo feminino faz hoje da ma-
nutençilo de uma senhora de boa sociedade pesados
encargos ; só vencimentos extraordinários, ou for-
tunas herdados' podem bastar para a toilette de se-
nhoras, mesmo das que sa dizem modestas no vestir.

Prescindindo mesmo de extravagâncias ein com-
pras de pérolas e diamantes, o vestir das mulheres
na actualidade custa sommas importantíssimas.

Todos os moços de juizo, antes de cederem ao
amor, fazem o balanço entre seus vencimensos e
a despeza que lhe vai trazer a família; a mulher,
fihos, filhas, e quasi sempre 03 parentes da mulher.
O resultado deste triste balanço é a fatal abstenção
do casamento, em prejuízo do corpo e da alma dos
dous amantes.

Os casamentos serão muito muis fáceis quando os
nubent-js forem ambos capazes de trabalhar e de con-
correr para a sustentação e bem estar da familia;
a economia domestica fará então progressos reaes;
findará o primeiro motivo das rixas conjugaes; o



prurido de gastar daa mulheres em futilidade, a
despeito dos diminutos haveres das maridos de
honra e de vergonha.

Quantas vantagens náo resultarão' do casamento
entre dons amante*, que se dediquem á mesma pro-

Imaginae marido e mulher exercendo a medicina;
o marido tratando doa homens e a mulher das moças
e das crianças ; quanto nao ganhariam em sciencia
experiência, comraunisando-se, intima e cordial-
mente, seus estudos e suas observações ?

Em vosso egoismo voz dizeis que, basta & mulher
saber curar as erysipelas e os rheumatismos creados
pela gula e pela incontinencia no corpo dos mari-
dos; pois bem com certeza a mulher, instruída na
medicina será melhor enfermeira; saberá melhor
curar, e principalmente, prevenir as moléstias con-
sequentes a uma vida brutal e desregrada ; n8o ar-
ruinarà a saude dos fílinhos dando-lhes gulodices
insalubres; nfto atrophiarâ os corpos das filhas, com-
primindo-os entre vergas de aço para satisfazer aos
caprichos de modas estúpidas.

Abri as portas das academias de medicina, franca
e generosamente, a todas as mulheres de talento
e de boa vontade.

A mulher foi creada medica dos corpos e das
almas. Sao ellas as consoladoras por exelleacia;
tem phrazes singelas, mas eloqüentíssimas, que
sabem só as mães e as irmãs.

Sabeis por que a sagaz theocracia organiaou esse
immenso exercito de irmãs da caridade ?

E' por que ella aprendeu, antes de vós, que a
mulher tem mnito mais aptidão do que o homem
para a medicina.

Kducae a mulher para anjos de caridade e nflo
para odaliscas e bacchantes; aproveitae os im-
mensos thesouros de paciência, de caridade e
devotaçao, que o bora Deos encerrou em seu coração,

(1>t ,.-eg-- qttéreis" ter esposas verdadeiramente noa» e

úteis; mães sabiamente extremas; anholaes, em

uma só palavra, melhorar a sorte de toda a huma-
nidnde nos séculos futuros.

NOTICIÁRIO

I>uas doutoras—Eutre os estudantes que
receberam o anno passado cartas de bacharel em
letras, na universidade de Ais, figuram mademoiselle
Edvige d'Orzesko, russa, e mademoiselle Delagyne,
natural de Marselha.

A.u Ton Parisiense. —E' este o ti-
tulo de um bem montodoestabelecimento de fazendas
e modas—situado á rua Sete de Setembro n. 36, do

qual é proprietário o Sr. J^iurenço Costa, no qual se
encontra sempre um lindo sortimento de fazendas de
seda, de Ia e Unho, enxovaes para casamento e bati-
zados, flores, plumas, modas e perfumarias, fazendas

para lucto e um grande sortimento de bordados.
Muito recommendomos as nossas leitoras este esta-

belecimento nao só pelo apurado gosto de suas fa-
zendas, como pelos preços razoáveis que vende todo e

qualquer gênero pertencente a este ramo de negocio.

ÜVCodista e costureira. — Muito re-
commendaraos as nossas leitoras a importante e bem
montada oflicina de costuras dirigida por M™. Costa,
situada á rua Sete de Setembro n. 36, que pelo gosto
e elegadcia com que costuma servir is suas fregue-
zas é digna de preferencia.

Faz plisses a 80 réis o metro.

Botio das Damas.—Com esta epigraphe
começou a publicar-se na corte um jornal destinado a
defender os interesses da mulher. E' sua proprietária

a Exraa. Sra. D. Amélia Carolina da Silva, que abre
a folha do primeiro numero com um bem elaborado
artigo sobre a instrucção feminina.

Na secção competente damos a estampa um artigo
de um dos collaboradores da nossa folha, que fazemos
nosso, a respeito do apparecimento do « Echo das
Damas. »

Agradecemos a remessa do primeiro numero, qua
retribuiremos _:m o nosso jornal. (Da Gazeta Rio
Clarense).

Inscrtpoão mysterlosa.—No se-
culo passado, nos arrabaldes de Madrid, appareceu
gravada n'uma pedra a seguinte inscri.pç&o:

AQ
DIEOC
AMIN
HODO
SBUR

RO
S

Parecia indicifrayel atodo o mundo. Uma multidão
immensa rodeava aquella pedra e contemplava-a com
avidez, mas sem poder traduzir os caracteres myste-
riosos: quando um viajante que passava exclamou:
« Achei a traducçao!» Todos se calaram, applicaram
o ouvido, e elle leu, deixando escapar uma risada:

— Aqui k o caminho dos burros. Adeus meus ne-
nhores, eís-vos na estrada.

Niraguera, de facto, tinha percebido que aquellas
letras formavam com effeito esta singular ironia,
gravada, sem duvida, por algum espirituoso de bom
gosto.

POESIAS

ANEDOCTAS
¦1 —" 7771 I

Caminhava um italiano montado em um cavallo, â
cada passo, embicava; e o cavalleiro dizia: o diabo
te levante. Reprehendia-o o seu companheira e fa-
zendo-lhe ver que melhor seria dizer: Deus te levante,
E o italiano respondeu : Não, senhor, porque não

quero que o meu cavallo caia de todo; pois ao nome
de Deus tudo ajoelha.

Annica. — Sabes, mamai, o que eu faço & noite

quando nao posso dormirt
O que ó que fazes ?
Conto até cem.
Mas, filha, tu ainda nüo sabes coutar mais do

dez.
Isto pouco importa, mamai, pois adormeço

sempre antes de contar até quatro.
Certo indivíduo entrou em uma casa de pasto, e

pediu o que inais lhe appetecia.

Eudo era de mi qualidade, mal feito e ainda mais
mal servido.

Come sam dar palavra, e no fim,depois de ter pago,
manda chamar o dono do estabelecimanto.

Meu amigo, lhe disse elle, quer dar-me um
abraço ?

Sim, abrace-me, porque é a ultima vez que
me vê.

Chorava ums viuva amargamente a morte de seu
marido; parecia nada haver que podesse dar-lhe ai-
livio; uma creada, com ar de compadecida lhe diz :

Oautella, miuhasedhora, porque» ainda que Deus
chamou a si meu amo, se a minha senhora resistir á
sua vontade, talvez que, para a castigar, lhe o res-
titua.

Nem mais uma lagrima, nem mais um suspiro.
Tío sincera era a dòr da aflUcta viuva 111

Devaneio

Jleu Deus I do libertino no negro, protocolo
[eu nome escrevi com o próprio sangue

Locura, embriaguez I

Quando pensei, e quiz rasgar as folhas

ílra tarde nos negros bachanaes
Perdime de uma vez.

ia febre dilirante da loucura

Falços cantos, de amor das messalinas I

Fingidas enganozas,
i:Vinham adormecer, minha energia

| Erabotando-me o gosto do que é bello,

Com gallas mentirosas.

No crânio borbulhavam pensamentos I

Sublimes de luz de crença e fé

Que eu vi emmtirchecer,

I Aos pestelentos beijos das perdidas I

I Sentia da morte o hálito geladoTive 
medo de morrer.

Se essas frias estatuas sfio mulheres

Sucetives de amor de sentimento »

Mentiu a natureza I

Dando fôrma ao pecado I ao vicio negro

E ao regido granite animação
Sedutora belleza.

Mas ah? tu nlo mentistes ohl natureza 1

Fui que me enganei nos desvarios
Nos estos da paUSo

Confundia a mulher perdida impura 1

Com este ango» de Deus que 4 mit esposa
.. /Vu» .4.*aAa íoraCf&o- ,. .

Sinto o crânio senhor despedaçar-me!
Na luta da matéria com o espirito !

E' de balde luto em vSo
Eh ! atração do humano magnético
E Deus chamando a alma ao infinito

Senhor meu Deus perdío I...

A. CiSTEO Biuvo.

INDICADOR

M0DI3TAS E COSTUEKIBÀS

Mme. Victorine.—Rua dos Ourives n. 9.
.Ifme Leonline Bouliech.— Rua da Quitanda

n. 37 sobrado.
,tfme. Adiline.— Oflicina particular, rua dos

[Ourives.
Mme. Anna.— Rua da Assembléa n. 23.
Mme. Welkmcamp.— Hua do Ouvidor.
Mme. Hc-vieu.— Rua de Gonçalves Dias n. 72.
Leontine Roos.— Rua dos Ourives n. 21.

C0LLKOIOSDE MENINAS

Collegio Emulação da Juventude.—Dirigido por
D. Maria Fortunata de Almeida Bastos, rua de
Olinda n. 20.

Collegio de !.. S. dai Mercês.—Uaa d'Ajudan. 99.
Colltgio de Santa Margarida.—Dirigido por D.

Margarida Fortunata de Almeida, rua do Príncipe
dos Cajueiros n. 126.

I' 

Collegio Gros.—Dirigido por M.*" Gros, rua dos
Ourives, n. 45

Collegio Santa Cândida.— Dirigido por D. Bel-
mira Amélia da Silva, rua do General Caídwell

in. 106.
j Collegio Rouanet.— Dirigido por M.'" Rouanet,
I rua dos Arcos n. 53.



€A Echo das Damas

Collegh Gestin.— Rua do Príncipe do Cattete
B. 32. ¦ . ..

Collegio de Mme. Arma. Costagnier Ribeiro.— Rua
daa Larangeiras n. 58.

)
EXPECIAl.IllADIiS DE IÍOCJPAS PEITAS I/

Àux Dames Elegantes.— Ru» do Theatno a. í,\
Au Monde Elegante.- Rua do Ouvidor n. 69. V

LOJAS DE FAZENDAS '¦ I

Casa do Ayroza.— Rua do Carmo n. 22. %
(iidade de Veneza.— Largo de S. Francisco

ü. 8 A. /]
JYowj Lohdres.— Largo da Sts u I '

y
IBANÇis DE CABEU.0 J-Oj

HTrancas Vencedoras.— Rua dos Ourives n. 4. 19
Princtza Imperial— Rua de Gonçalves Dia

n.26.
Mme. Anrta.— Rua da Assembléa n. 23.

Dr. Cardozo.— Rua dos Ourives n. 55.
Monteiro de Noronha.— Rua do Theatro n. 31
Dr. André J. Jnglis.— Rua do Ouvidor n. 48.
Dr. fiapoleão Jeolds.— Rua da Constituição

n. 12.
Dr. Borges Diniz.— Rua cios Ourives n. 68,

ANNUNCIOS

Mi

r-í-^-sr- Mmám^MââH

Januuriíi Machado dos ^njos
MODISTA COSTUREIRA

Aprompta enxovaes paro casamentos e baptisadas,
vestidos para bailes e tambem para luto

Tudo com perfeição, brevidade c por figurino pue recebe todos os

mezes

FAZ PLISSE POR MACHINA

27 Rua 7 de Setembro 27
1. ANDAR

PARTEIRA DÜROGHER

Residência

97 Rua do General Gamara 97

Cousultas das 10 horas da manha em diante,
recebe chamados.

;d

PHOTOGRAPHIA
DO

LOPES
93 Rua do Hospício 93

103
CASA DO AYRES

18
muju. to CAI»

Sucessores de Ernesto

N'esta bem conhecida e acreditada casa encon-
tra-se o mais lindo e mais bello sortiraento de
fazendas de todas as qualidades por preços batatis-
ai mos.

AYfitS TEIXEIRA & C-

._ RUA MO HOSP"o
Augusto Narciso d'Ameida

Q-ponda Estabelecimento cio Paaendrn a Modas

Completo. Bor tini ento de fazendas brancas, lingerie e enxoTaes
para casamentos « baptisados á preeas baratissmog

Maria Driebacher

chamados a qualquer hora.

ÍOT Rua do Oonoral câmara lOT

Qíme. Üustina S/plUngier

Recebe pencíunista e vai a chamados

a qualquer hora

63 Praça do General Ozorio, 63

[antigo Largo do Capim)

0 ANTIGO E ACREDITADO

CiRUHâiÃO DENTISTA

COM GABINETE A
68 |RTJA DOS OURIVES 68

Esquina da tio Ouvidor
fez uma grande reducçao nus preços de seus traba-
lhos, e além de sua longa pratica de 16 aonos de
exercício de sua profissão e de diversas medalhas
com que tecu sido laureado eca exposições nacionaos
e estrangeiras, pela perfeição da suas dentaduras,
obturaçOes. etc, offerece aos seus clientes a seguiu-
te garantia:

Garanto ser de primeira qualidade o material
empregado nos meus trabalhos e a perfeição e solidez
igttaes aos melhores que se fazem nesta Corte; o clien-
te, que não ficar satisfeito, tem o direito de regeitar
o trabalho e exigir o importe.

Eis aqui uni resumo da nova tabeliã de preços
que scí terá vigor no corrente mez: dentaduras de 2
a 9 dentes, a 38 cada dente; ditas de 10 a 14 dentes
a 50S cada uma; obturaçoes a ouro, de 5$ a 30$
cada cavidade; ditas a esmalte Rock Cement, pia-
tina, etc, 2S a 5$, todos os dias úteis das 6 da ma-
nha ás 6 da tarde.

)

AMBra MFffl-SÃÍ! &-H5SSSE
89 Rua cio Ouvicloi' 89

GRANDE DEPOSITO
DE

SOARES SOTTO MAIOR & C.

MODAS, NOVIIJA.Ji.Kfi, AltMAIÍINHOS, FAZENDAS i: ROUPAS
FEITAS

93 Trate»»» de S. Franoltco de Paula 3»

Casas era Campinas ^e Mogy-mirím

FHOT03RA_rHIi-
LOPES CARDOSO

3v Rua dos Ourives 37
Eate novo estabelecimento, cujos trabalhos têm

sido recebidos com geral agrado e lhe tem, em
pouco tempo, grangeado um credito a que nao
6 fácil atting-ir, garante aos seus freguezes a
maior perfeição em seus retratos, entregando-os
somente a perfeito contento daa pessoas retratadas.

Trabalha todos os dias úteis e de guarda, com
bom ou mau tempo.

PREÇO MUITO COMMODO

RETRATOS
102 RUA DO HOSPÍCIO 102 . ^_

SANTOS MOE.EXE.i_.
Tendo reformado o seu estabelecimento tem ahonra de participar a seus;freguezes que a sua casaacha-se em condicções de competir com as primeirasdeste gênero, apezar da modicidade dos preços ga-rante a perfeição de seu trabalho. " ' c

Retratos em cartão de visita, duzin  3S000Idem imitação de porcelanu  58000Idem Icnperiaes  103000
Encnrrega-sedo fazer retratos a oleo o creyao ede fazer qualquer trabalho feira de cosa por preçosresumidos. *

Neigeuzes de Ia e seda fazenda moderna decaroços e outros tecidos novos nimguem pode com-
petir com a bem conhecida e acreditada casa do

É 22
22—RÜA DO CARMO—22

Preço de cada metro líOOO

É DE GRAÇA

COLLEGIO DE GESLIR
PAKA MENINAS

Fundado em 1837, pela Baroaeza áa Geslin
Dirigida pur

MME. JULIA DE GESLIN
32 BUA DO PBINCIPE DO CATTETE 32

Eebertura ds aulas no dia 15 <lo eorreute

1UPBKKSA ISBCSTH1AX—RIA D'aJUDA X. 75


